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Silvana Fin
31 anos, casada com Orli Luis Roberti Junior
Filha de: Vilmar Fin e Roseli Fin.
Natural e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Engenheira Agrônoma (UFPel) 
e Mestra em Agronomia (UFSM).
Profissão: Consultora e Mentora, leia-se Silvana Fin 
Consultoria Agro Corporativa.
Fale um pouco sobre a tua trajetória profissional e 
porque a escolha pela profissão: Sempre tive a liberdade 
de escolher o que queria para minha vida e a Agronomia foi 
uma escolha muito feliz. Dentro desse ramo existem várias 
possibilidades e eu tive a oportunidade de experimentar 
algumas, como na área comercial de multinacional, 
gerência de revenda, implantação de CRM e lidar com 
muitas pessoas. Esse processo foi muito baseado em 
autorresponsabilidade e autoconhecimento, sabia que 
estava ali porque queria, portanto, as consequências 
foram frutos das minhas escolhas e de ninguém mais. 
Construí o meu caminho. Junto com ele trago um olhar 
voltado para gestão,  análises de dados e desenvolvimento 
de pessoas. 
Através disso, me conecto hoje com a Silvana que mora 
na minha essência, que quer contribuir com empresas e 
profissionais que querem alcançar objetivos de maneira 
efetiva e sustentável.
Defina-se em uma palavra: Inquieta.
Um lugar: Minha casa.
Uma cor: Verde.
Um cheiro: De amaciante, roupa limpa.
Uma lembrança: Minha infância no bolicho dos meus pais.
Uma saudade: Meu avô paterno.
Hábito de que não abre mão: Praticar algum tipo de 
atividade física.
Como você vê a mulher no mercado de trabalho? O que 
vejo e vivi é que temos nosso próprio jeito de fazer nosso 
trabalho, habilidades que são mais evidentes nas mulheres 
e ao longo do tempo com essa percepção fomos ocupando 
nosso espaço, por competência e não por gênero, pois é 
assim que deve ser na minha opinião.

As principais conquistas da mulher? Acesso a formação superior 
e ter uma carreira.
E quais ainda faltam? Falta o entendimento de muitas empresas 
que a mulher é sócia da vida, estamos nesse mundo hoje através 
de mulheres e acontece que algumas deixam de ser contratadas 
ou valorizadas pelo mesmo motivo.
Para quem vão seus aplausos: Para toda pessoa que busca se 
conhecer e entender suas emoções e comportamentos.  Só quem 
vive seu próprio caminho sabe o valor que isso tem.
Para quem vai nota zero: Para quem se vitimiza.
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Reinoldo Selzler, nascido no dia 
6 de outubro de 1897, na localidade 
de Rio Thall, interior de Venâncio 
Aires (na época, pertencente ao 
município de Santa Cruz do Sul), era 
filho de Francisco Christofero Sel-
zler e Maria Christina Menzel. Por 
volta de 1921, casou-se com Olga 
Paulina Siebeneichler, nascida em 
16 de setembro de 1900 e filha de 
Emílio Marcelo Siebeneichler e The-
reza Niedermeier. O casal teve cinco 
filhos: Wally (1922), Lúcia (1924), 
Herta (1926), Edgar Harry (1929) e 
Alice (1931).

A família chegou  a Vila Bu-
ricá no dia 1º de agosto de 1924, 
onde adquiriu uma olaria e alguns 
hectares de terra localizados numa 
baixada, nas proximidades da nas-
cente do Lajeado Cachoeira, pertencentes ao casal 
Ernesto e Rosalina Fleck (olaria esta que permane-
ceria em atividade até 1948).  

 O solo argiloso era próprio para a fabricação de 
tijolos, úmido, plano e com muita grama, possuindo 
ainda um pequeno bosque em meio ao gramado, e 
também faixas de mato nos limites da propriedade.   
No local, havia um casarão de alvenaria construído 
pelo mestre construtor Sr. Bähr -- imigrante natural 
da Prússia – auxiliado pelo construtor Helmuth 
Schmitt. 

O casarão, hoje localizado na esquina das ruas 
Santo Ângelo e Professor Dellaglio, quando per-
tencia ao casal Fleck, era utilizado como hotel e foi 
nele que Reinoldo e Olga passaram a morar com 
seus filhos, além, claro, de continuarem o utilizando 
como pousada para todo e qualquer viajante que 
estivesse chegando a Buricá. 

Reinoldo nunca negava pouso e comida para 
quem quer que fosse, mesmo que não pudesse pa-
gar, e seguidamente famílias se hospedavam no ca-
sarão enquanto seus cavalos pastavam no potreiro, 

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA

CLEMAR 
ZIMMERMANN

TENS ALGO PARA ACRESCENTAR A ESSA HISTÓRIA?  ENVIE UMA MENSAGEM  PARA (55) 99706-0456  - WhatsApp ou pelo e-mail clemar637@gmail.com

REINOLDO SELZLER E O ESTÁDIO DO ORIENTAL F.C.

de de Reinoldo Selzler, através de uma concessão 
especial. 

Em 1954, Reinoldo Selzler permitiu que fosse 
construído um cercado em torno do campo, o que 
possibilitou ao Oriental participar de competições 
oficiais de futebol, pois esta era uma das exigências 
da FGF – Federação Gaúcha de Futebol. 

Em 1964, Reinoldo resolveu fazer o loteamento 
de sua área de terra, hoje abrangida por grande 
parte do Bairro Oriental, desde  a nascente do Laje-
ado Cachoeirinha até o antigo Depósito de Bebidas 
Rutzen, na atual Avenida Buricá (onde hoje funciona 
o Eco Ponto), porém, a área correspondente ao 
campo de futebol decidiu doar à diretoria do Orien-
tal com as seguintes condições: faria a doação à 
entidade ORIENTAL FC de toda a área já cercada, que 
constituía o estádio, num total de 16.112 m2, desde 
que os dirigentes assumissem a responsabilidade de 
adquirir para o clube uma área anexa, onde havia um 
bosque. 

A proposta, muito vantajosa para os interessa-
dos, foi aceita de imediato e, juntamente com um 
grande número de colaboradores, os dirigentes 
adquiriram os terrenos em seus nomes e, posterior-
mente,  após estes estarem quitados, foram final-
mente doados ao Oriental F.C. 

Em reconhecimento a tudo que Reinoldo fez pelo 
clube, no dia 15 de fevereiro de 1965, Fredolino Rut-
zen, então presidente do Oriental F. C., assinou uma 
declaração nos seguintes termos: “... A partir desta 
data o Estádio do Oriental Futebol Clube passará 
a se chamar Estádio Reinoldo Selzler”, uma justa 
homenagem em vida a um homem que, com seu 
grande espírito comunitário, foi fundamental para 
tornar o sonho de um estádio de futebol em Três de 
Maio, realizável. 

Reinoldo Selzler faleceu no dia 8 de julho de 
1968 e sua esposa, Olga, no dia 9 de fevereiro de 
1982.  

Em 2025 , o Oriental Futebol Clube completa 100 
anos de história. 

Crédito: Contribuiu com toda a pesquisa para 
elaboração deste artigo, Ronald Kirkoff, neto de 
Reinoldo Selzler. 

sendo abrigados à noite nas baias que o hotel possuía, 
para no dia seguinte, continuarem seguindo viagem. 

O belo potreiro, com uma sanga de água potável 
e uma agradável sombra do capão de mato, muitas 
vezes, servia também para o acampamento de cara-
vanas de ciganos que perambulavam pela região, e 
em certa ocasião, treze caminhões carregados com 
barracas e tralhas para a montagem do acampamento 
de várias famílias, se instalaram no terreno.   As festas 
de casamento dos ciganos, que duravam vários dias, 
com muita música e alegria, movimentavam a Vila e 
acirravam a curiosidade de seus moradores.   

O enorme gramado, também passou a ser utilizado 
por praticantes de ginástica e outros esportes, prin-
cipalmente um que vinha se popularizando bastante 
à época: o futebol. Assim, quando no dia 24 de julho 
de 1925, Carlos Verri, Leopoldo Vontobel e outros, 
fundaram o Oriental Futebol Clube, em reunião ocor-
rida no Salão Henn (hoje, Rua Horizontina n° 2349, em 
frente a Agro Pet) este passou a ter suas atividades 
praticadas exclusivamente no gramado da proprieda-

Olga Paulina Siebeneichler e Reinoldo Selzler, com os filhos Alice, Herta, Edgar Harry, 
Lúcia e Wally. A foto é do ano de 1948

Acima, olaria de Reinoldo Selzer, destacando-se, ao centro, o casarão onde a família morava. À esquerda, no alto, 
o antigo prédio de madeira do Clube Buricá

Reinoldo Selzler - viveu de 6/10/1897 a  8/07/1968
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Tecnologia: o uso excessivo e 
os impactos na saúde mental
Pesquisas norte-americanas 

recentes revelam o quão 
solitários os americanos se 
sentem, tendo como prevalência 
os jovens, que tiveram o tempo 
de qualidade em suas relações, 
com amigos e colegas, reduzido 
por mais de 50%.

Outro estudo, lançado em 
2021, sobre o tempo de exposi-
ção a telas, de crianças e adoles-
centes, revelam que o Brasil está 
em terceiro lugar no ranking dos 
países que mais utilizam celular 
ou dispositivos eletrônicos, 
passando até nove horas diárias 
consumindo conteúdos pela 
internet.

Considerando que podemos 
resolver muitas coisas virtual-
mente, sem precisar sair de casa, 
temos poucas motivações para 
sair do conforto e segurança do 
lar. Desta forma, temos cada vez 
mais homens e mulheres, jovens 
e crianças, com poucas intera-
ções sociais e maior isolamento. 
A pandemia acelerou um proces-
so natural que já vinha aconte-
cendo, e assim, este fenômeno 
tecnológico foi potencializado.

A vida já estava sendo dese-
nhada para favorecer o isola-
mento, mas esse caminho não 
era apresentado como isolamen-
to, mas como privacidade, como 
algo bom. Porém, a privacidade 
não pode levar ao isolamento.

Perguntemos para nossos 
avós, como era a convivência 

com a vizinhança na época 
em que eram crianças? Como 
viviam, brincavam, e como os 
nossos bisavós viviam? Precisa-
mos resgatar os bons exemplos! 
A tecnologia trouxe inúmeros 
benefícios, sem dúvidas, mas é 
preciso saber usá-la sem que 
nos adoeça.

Quanto mais tempo na 
internet, menos tempo pre-
sencialmente teremos com as 
pessoas e, automaticamente, 
mais chances de nos sentirmos 
solitários. Afinal, existe uma 
diferença muito grande entre o 
virtual e o real!

As alterações neuroquími-
cas provocadas pela internet, 
especialmente pelas mídias 
sociais, são semelhantes às de 
uma pessoa que possui um vício, 
nunca fica satisfeita, sempre 
quer mais e mais. Nessa busca 
por mais, muitos caem no vazio, 
na depressão, sofrem por não 
conseguir lidar com pequenas 
frustrações e, às vezes, atentam 
contra a própria vida.

É como se entrasse em uma 
roda gigante, onde não se sabe 
mais o início e o fim dela, pois a 
busca pelo prazer e realização na 
internet vai levando ao isolamen-
to, que gera um buraco dentro 
do peito, que sufoca a ponto de 
perder o sentido da vida. Repito: 
Não é que devamos parar de 
usar a internet e a tecnologia! 
Afinal de contas, se você está 
lendo este texto neste momento 
é graças a essa tecnologia que 
te alcança, com esse grande 
benefício. 

Porém, não se pode fechar os 
olhos para os malefícios de algo 
vivido de forma desordenada. 
Faça as seguintes perguntas a 
você neste momento: Tenho me 
sentido sozinho(a), mesmo tendo 
muitas pessoas ao meu redor? 
Quanto tempo tenho passado 
na internet? Esse tempo tem me 

privado de fazer algo importante, 
de conviver com pessoas que 
amo? Quando estou em uma 
roda de conversa, em uma festa, 
ou até mesmo em casa, com 
minha família, estou inteiro (a) ou 
divido minha atenção com a tela 
mais próxima? Quantas vezes 
saio de casa durante a semana? 
Quanto tempo me exponho ao 
ar livre? Qual foi a última vez que 
me senti feliz? 

Perguntas “fáceis” que 
precisam ser respondidas de 
tempo em tempo, com o objetivo 
de nos mover para uma vida 
ativa e rica de sentido, e não 
uma vida enjaulada dentro de 
um aparelho em uma casa fria e 
vazia. Mas atenção! Se você já se 
percebe com uma dor no peito 
que parece não ter fim e, mesmo 
estando rodeado de pessoas, se 
sente sozinho e não sabe por 
onde começar para mudar a sua 
história, procure ajuda! Você não 
precisa passar por isso sozinho, 
e nem deve ter vergonha de 
recorrer a alguém próximo ou a 
um profissional da área da saúde 
que possa ajudar.

Viva a alegria de uma 
vida na verdade!

*Aline Rodrigues é psicóloga, especialista 
em saúde mental. Atua com Terapia 

Cognitiva Comportamental, no campo 
acadêmico, clínico e empresarial.

'Quanto mais tempo 
na internet e menos 
tempo presencialmen-
te teremos com as 
pessoas e, automatica-
mente, mais chances 
de nos sentirmos 
solitários. Afinal, 
existe uma diferença 
gingantesca entre o 
virtual e o real'

'Se você já se percebe 
com uma dor no peito 
que parece não ter fim 
e, mesmo estando 
rodeado de pessoas, 
se sente sozinho e não 
sabe por onde começar 
para mudar a sua 
história, procure ajuda'
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Quem tem uma razão de viver é capaz de 
superar qualquer coisa.

Em dia de agenda social,  o casal Simone
Martini e Cleiton Felipe dos Santos.

O casal Júlio Henkes e Suami Teixeira, 
em dia de agenda social

Toni Manhabosco, Andrigo 
Roberti, Eduardo Marasquin, 
Ulisses Rosso Junior, Murilo 

Rodenbusch e Daniel 
Kraemer em recente 

pescaria em Paso de La 
Pátria, na Argentina. 

Momentos de lazer, alegria, 
bem estar junto 

 à natureza.

Lorena e Moacir Dal Berto fizeram um tour pela Europa, com pa-
radas em Roma, Barcelona e Paris. E não poderia faltar a visita ao 
filho Frederico, que está na França desde agosto do ano passado 
cursando Engenharia de Materiais, por meio de uma bolsa de estu-
dos entre a UFRGS e a Universidade de Montpellier.  Após quatro 
anos de faculdade no Brasil e mais dois no país europeu, Fred, como 
é chamado, poderá exercer a profissão nos dois países. Nesta sema-
na, o jovem iniciou seu estágio de quatro meses em uma empresa 
em Aix-en-Provence, cidade localizada no sul do país europeu. Após, 
ele retorna para universidade brasileira para concluir a graduação. 
O retorno está previsto para agosto de 2025.

Friedrich Nietsche

Wizard 
A escola Wizard, de Três de Maio, é referência no ensino 
de idiomas.   Aulas de inglês, alemão, espanhol e fran-
cês são oferecidas a crianças, jovens  e adultos com os 
melhores professores. Para cada idade e turma, uma me-
todologia específica e consolidada. A escola oferece uma 
estrutura ampla e moderna, com profissionais qualifica-
dos e humanizados. Faça uma visita à escola Wizard e 
conheça as vantagens de estudar mais de um idioma!
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Tatiane Facini, Jacinta Kolling, 
Silvana Fin e Beatriz Murinelli, 
amigas e vizinhas que cultivam 
uma linda relação de amizade e 
reciprocidade. 

Jeniffer Klein, 
com toda 
sua beleza, 
modelando as 
novidades e 
tendências da 
moda outono/
inverno das 
Lojas Denise. 
Vale conferir os 
lançamentos 
da loja, estão 
lindos.

As recepcionistas da 
Expo Terneira 2024
Fabiane Ferrigo Sper-
ling, Lidiane Beatriz 
Kich, Lena Fabielli 
Polonio Maceda, Jayne 
Veriato Hofstetter, Na-
tália Scharb, Andreia 
Beatriz Cichowicz  
e Grazieli Simone 
Ramirez, estão prontas 
para receber os visitan-
tes da feira que  ocorre 
de 1° a 5 de maio. 
Na foto, elas estão 
acompanhadas das 
coordenadoras da co-
missão Ana Machado e 
Marlene Bandeira.

Tem registros que faltam palavras. O 
olhar de admiração e os sorrisos que 
encantam. Enzo de Castro Girardi com a 
amiguinha Marcela Janner Cavalheiro. 
Até florzinha ela ganhou. Lindos demais!

Parabéns para Nilva Metzka, que no dia 
19/04, comemorou idade nova. Que este 
novo ciclo seja cheio de saúde, amor, paz 
e muitas realizações. No registro, Nilva 
com a sobrinha, Daniela Lorenzoni.
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PARABÉNS PARA:
DIA DIA 26
JULIANA KREWER
ANTONIO E. BERTOLDO	
DIA 27
LUIZ A. WENTZ 	
OTTO INACIO GOETTEMS

DIA 30
LILIANE CADORE PIRES	
JAIRO COPETTI 	
DIA 1º
ADEMIR ZUSE
JULINHO BENEDETTI

Rotary Club de Três de Maio 
abre seleção de projetos sociais

O Rotary Club de Três de Maio 
está destinando recursos para 
investimento em projetos comu-
nitários.  Entidades beneficentes 
legalmente constituídas, sem fins 
lucrativos, com CNPJ e em situa-
ção regular perante a Receita Fe-
deral podem  apresentar projetos 
até 10 de maio. 

Serão disponibilizados R$ 2 
mil por projeto aprovado. Os re-
cursos que serão disponibiliza-
dos via Fundo Rotary de Apoio 
a Projetos são provenientes de 
eventos e atividades realizadas 
pela família rotária, que teve a 
participação da comunidade.

A entidade beneficiária deve 
apresentar o pedido por escrito 
do projeto, conforme roteiro pré 
estabelecido em edital. 

      ÁREAS PRIORITÁRIAS
1. Saúde e Bem-Estar: Me-

lhorias de infraestrutura e/ou 

SELEÇÃO DE PROJETOS
VALOR DE REPASSE: 
R$ 2 mil por projeto
CONTRAPARTIDA: 
Valor mínimo de 30% do valor do projeto
LIMITE DE PROJETOS: 
Um projeto por entidade beneficente
PRAZO DE APRESENTAÇÃO: 
Até 10/5/2024
PRAZO DE APROVAÇÃO:
10/6/2024
PRAZO DE COMPROVAÇÃO DE APLICAÇÃO: 
31/7/2024
INFORMAÇÕES:
(55) 99944-1624; (55) 99614-2025
(55) 99950-3863

Fonte: Rotary Club de Três de Maio

Rotaract Club de Três de Maio  
desenvolve projeto sobre autismo

 O Rotaract Club de Três de 
Maio está desenvolvendo um 
projeto educativo de conscien-
tização sobre o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) para 
que empresários do município 
apoiem a causa. A atividade faz 
parte do abril azul, mês esta-
belecido pela Organização das 
Nações Unidas, ONU, e tem  ob-
jetivo conscientizar as pessoas 
e dar visibilidade ao tema.

Desde o dia 13 de abril, inte-
grantes do Rotaract têm visita-
do estabelecimentos comerciais 
e repartições do município, para 
convidar a comunidade a fixar 
cartazes em locais visíveis em 
apoio à causa.

Os cartazes foram elabo-
rados de maneira didática e 
apresentam as principais infor-
mações sobre o distúrbio carac-
terizado pela alteração das fun-
ções do neurodesenvolvimento 
do indivíduo, como a figura do 
cordão de identificação, as leis 
e as prerrogativas.  “Os autistas 
enfrentam desafios diários, e, 

Integrantes do Rotaract Club estão visitando empresas para entregar
cartazes com informações sobre autismo para empresários do município 

Entidades beneficentes podem se inscrever até o dia 10 de maio

equipamentos voltados para 
as atividades-fim da entidade 
beneficiária, assim como ações 
para o desenvolvimento de prá-
ticas saudáveis.

2. Capacitação e Educação: 
Materiais, equipamentos, uten-
sílios, instalações ou honorários 
destinados à formação, capaci-
tação, pesquisa ou desenvolvi-
mento em educação, focados na 
melhoria da qualidade de vida e 
no desenvolvimento da cidada-
nia do público atendido pelos 
projetos.

3. Sustentabilidade: Ações 
de conscientização, preservação 
e recuperação dos recursos na-
turais, preservação da vida e das 
condições de boa convivência

INFORMAÇÕES
Para mais informações, en-

tre em contato com o Rotary 

Club de Três de Maio pelos te-
lefone/whatsapp: (55)99944-
1624; (55) 99614-2025; (55) 
99950-3863 ou e-mails: comer-
cial@jsemanal.com.br; adriano.
rambo@hotmail; mtomasi63@
gmail.com.

com frequência, não têm acesso 
ao suporte legalmente garanti-
do, muitas vezes devido à falta 
de conhecimento por parte da 
sociedade. Por este motivo, o 

Rotaract Clube de Três de Maio 
entendeu ser fundamental a rea-
lização de um projeto educativo 
de conscientização”, reforçam 
os integrantes do Rotaract. 

Integrantes estão visitando estabelecimentos comerciais e repartições para 
convidar a comunidade a fixar cartazes em locais visíveis em  apoio à causa

BIBLIOTECA DE RUA
– Leve, leia e devolva –

Lembrete: Jornal Semanal e Casa da Amizade

Concentrador 
de oxigênio, marca Philips, 

tecnologia Milenium. Indicado 
para pessoas com problemas 

respiratórios, como asma. Valor 
do novo R$ 7.100,00, valor de 

venda R$ 4.900,00.
Estuda-se entrada e mais 

parcelamento. 
Contato: 9 9915-7003

Polo Universitário abre vagas para 
Licenciatura em Letras-Português

O Polo Universitário Fede-
ral de Três de Maio, vinculado a 
Universidade Aberta do Brasil – 
UAB, comunica que está aberto 
o edital de edital de inscrição de 
7 vagas para Licenciatura em 
Letras-Português, na modalida-
de de Ensino a Distância (EaD).

Para efetuar a inscrição, o 
candidato deve portar o certi-
ficado de conclusão do Ensino 
Médio, uma vez que os crité-

rios avaliativos se baseiam nas 
notas finais do ensino médio, 
ENEM ou ENCCEJA, em Língua 
Portuguesa e Matemática.

As inscrições são gratuitas 
e podem ser realizadas até o 
dia 7 de maio de maneira online, 
lembrando que os candidatos 
devem ler o edital disponível no 
mesmo link https://www.ufsm.
br/pro-reitorias/prograd/edi-
tais/039-2024.

A inscrição estão abertas até dia 7 de 
maio de maneira online e gratuita
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TAXI DO CARECA
Fone: 99614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 

Fone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES -  PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto mercado Benedetti

Fones: 3535-1441 / 99956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO PARA 

AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR 472 - Três de Maio

Fone: 3535 - 2290

DS MOTORS
INJEÇÃO ELETRÔNICA, MECÂNICA EM GERAL, 

GEOMETRIA E BALANCEAMENTO
Rua São Roque, 654

Fones: 3535-2008  e 98463-2000

LAVAGEM A SECO DO PAULO
A MELHOR OPÇÃO EM LAVAGEM DE: 

SOFÁS - TAPETES - CARPETES - COLCHÕES, 
ESTOFAMENTOS DE CARRO E OUTROS

 Rua Buricá, 34  - Fone: 99954-2395 

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES

Fone: 99952-8033

SALA COMERCIAL
ALUGA-SE SALA COMERCIAL DE 60M², no centro de Três de Maio, 
Rua Expedicionário Bertholdo Boeck, 16, sala 1. Tratar pelo telefone 
(55) 99985-0015 e (55) 99958-9990.

  Vendo Prisma 2015/2015, revisado, 4 pneus novos, 
vermelho, completo, único dono, 90 mil KM. Tratar 
com Pandolfo, na Feira Livre Três de Maio. Fone 9 
9923-5224. Valor R$ 49.000 à vista.
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Abril é reconhecido mundialmente como o Mês do Autismo, 
uma data que destaca a importância da conscientização, acei-
tação e inclusão das pessoas com Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA). Além da conscientização, também é importante co-
nhecer os direitos que as pessoas com autismo possuem, o que 
é fundamental não só para fazê-los valer, mas para buscar am-
pliá-los, afirma a advogada e consultora jurídica do escritório L 
Gomes Advogados, Dra. Lorrana Gomes, que está envolvida no 
RG - TEA, um grupo que tem como objetivo fomentar estudos 
sobre o autismo, publicar trabalhos científicos e disseminar in-
formações sobre o tema ao público em geral. 

“É essencial que as pessoas com autismo conheçam seus 
direitos para garantir sua inclusão e dignidade. Você não busca 
seus direitos  quando não sabe que eles existem, assim as leis 
acabam perdendo uma parte da sua função, por isso, é funda-
mental esse tipo de conscientização”, afirma.

5 DIREITOS DAS PESSOAS 
COM AUTISMO
01 - Direito à educação:

O Estatuto da Pessoa com Deficiência, Lei n. 13.146/2015, proí-
be a recusa de matrícula de pessoas autistas na rede de ensino pú-
blica ou privada. Essa proibição abrange casos em que a rejeição 
se baseia nos déficits neurológicos do aluno ou na percepção de 
dificuldades para os professores. Negar acesso à educação para 
pessoas com TEA é uma discriminação grave, sujeitando os res-
ponsáveis à punição legal.

02 - Direito à carteira de reconhecimento:
A Carteira de Identificação da Pessoa com Transtorno do Es-

pectro Autista (CIPTEA) é um novo direito garantido pela Lei Ro-
meo Mion, Lei n.13.977/2020. Ela ajuda na identificação rápida das 
pessoas com autismo, garantindo acesso prioritário a serviços 
públicos e privados. A emissão é gratuita e feita pelos órgãos es-
taduais, distritais e municipais, exigindo informações como nome, 
idade, foto e laudo médico.

Conheça 5 direitos das 
pessoas com AUTISMO
Conhecer os direitos garantidos em lei, 
é o primeiro passo para fazê-los valer

03 - Isenção de impostos:
Existem diversos impostos aos quais as pessoas com autis-

mo são isentas como, por exemplo, o IPI na compra de um carro, 
Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias 
e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e In-
termunicipal e de Comunicação (ICMS) e Imposto sobre Proprie-
dades de Veículos Automotores (IPVA), entre outros, lembrando 
que impostos municipais e estaduais podem variar de acordo 
com a localidade”.

04 - Receber BPC:
O Benefício de Prestação Continuada (BPC) garante um salá-

rio mínimo por mês para autistas em situação de pobreza. Não é 
uma aposentadoria e não inclui o 13º salário. Para se qualificar, é 
necessário ter laudo médico, renda familiar abaixo de ¼ do salá-
rio mínimo, não ser vinculado à previdência social e estar inscrito 
no CadÚnico. O INSS avalia cuidadosamente a situação financeira 
da família para conceder o benefício.

05 - Proteção contra discriminação:
A Lei n.13.146, garante às pessoas com TEA maior proteção 

contra vários tipos de discriminação, garante o direito à acessi-
bilidade física e comunicacional, acesso à cultura, à educação e 
à saúde.

Fonte: Lorrana Gomes, Advogada e Consultora Jurídica, inscrita 
sob a OAB/MG188.162.  Graduada em Direito pela Escola Superior Dom 
Helder Câmara e pós graduada em Direito Previdenciário e Lei Geral de 
Proteção de Dados. Pós graduada em Processo do Trabalho. Membro 

da Comissão de Admissibilidade do Processos Ético Disciplinar da 
OAB/MG. Autora de diversos artigos jurídicos.


